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PAPÉIS AVULSOS 


DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL - 


ESTUDO SOBRE PERNAS DE ADELOCEPHALIDAE. 
(Lepidoptera) 


por 
Jost Orricica Pino, 


(Com 15 estampas е 1 figura no lexlo) 


СОСЕМ E OnJETIVOS DO PRESENTE ESTUDO, 


Este estudo, feito sòbre palas de lepidópteros da familia 
Adelocephalinae (1), nasceu logo após o que publiquei em 
1938, confrontando com Bouvier, 1931. 

No referido trabalho nas “Considerações gerais”, criti- 
quei alguns senóes no trabalho de Bouvirn, 1931. Passaram- 
me despercebidas, по entanto, algumas afirmações feitas por 
Вору sôbre as patas de Adelocephalidae (Syssphingidae 
como chama sem razão, Bouvien). 

Passo а transcrever alguns trechos do trabalho de Bou- 
мең, 1931. Leio página 12: 

Tableau des Sysspliugidés, 

А — Tibias de cerlaines paltes armées d'une or plusieurs 
épines au boul distal (fig. 10 et 17). 

B — Celle armalure rédnite à uue epine quí occupe 
l'angle autéro-externe du tibia auterieur (fig. 10), 
ce libia avec une épiplyse à longs polls qui est 
rudimenlaire ou nulle chez la 9. Elc... 


(1) — O nome Adelocephalidae será justificado em trabalho 
meu a sair brevemente. 


PAPEIS AVULSOS 


І inisotla Uncbncr., 


‘armatnre comprendo пих tibias anterieures nne 
"Pine externe сі une interne, пих libias MOvens, 
qui sont trés courtes, ane antero-erterne el deny 
antero-Inlernes (fig. 17), ele... 
2 Glacomellia Wouvier. 
Pons les tibias inermes, à peu prés aussi langs que 
le tarse, les antérieures avec ерірпузе dans les deux 
sexes (fig. 6). 
'vuemese contidos па subdivisão principal А” os géneros: 
3 Syssphing Hncbner. 
4 Гасісз Wiebner. 
5 Schansiclla Nouv. 
6 Cilheronta Ппеһпег. 


\ pag. 15, ao tratar de Anisota: 


"libias des palles anléricares armées distalement 
d'une forte épine externe, parfois, d'une interne bien plus 
redutle; ele... 


“ 
V pag. 27, ao tratar dos caracteres do género Syssphina: 


“Chez les adultes (fig. 26, p. 35) par le front étroit, 
Iriangulaire, à lobe inférieur saillant en avant comme dans 
les Giacomellia, par les palles dont les tiblas sont tous 
inermes, plus on moins de Ia longuenr Чи tarse, les anté- 
rienres avec nne épituiyse à longs poils toujours dévelo- 
pée dans les deux sexes". 

À pug. 193, ao tratar dos caracteres da sub-familia 
Arsenurinae (erradamente chamada Rhescyntinae, por 
Bouvn:n) : 

“Les Ubias sont inermes, l'épiphyse (fig. 76, p. 219) 
des antérienres presque toujours nne comune dans Cilhe- 
ronia el Sehauslella". 


Ji anteriormente, Bouvier, 1930, p. 553, dizia: 
“Ainsi compris le genre Syssphinz se rapproche des 


grands Cératocampidés ct diffère des antres par ses tibias 
deprouvous l'épines; сіс.... 


Na página 554, do mesmo trabalho, a tratar da definição 
do género Giacoinellia dizia: 
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“Mais contblen différentes sont les pattes! lel, 
contrairement à ce que Pon observe dans tous les autres 
Ceralocampidés, les tibias des pattes autéricnres, ct sur- 
font conx des pattes de la denxiéme paire, sont bien plns 
courts que les fnrses, tes printers sont armés de deux 
fortes éplues distales et tes seconds de trots, deux inter- 
nes et баште externe, Ges dernières sont plis longues que 
l'article 1ni-méme qui est ditaté et plns court que Ie pre- 
mier artlele tarsien.” 


Todos os grifos são meus. 


O PRESENTE ESTUDO TEM POR ODJETIVOS : 
Corrigir erros nos trabalhos de Поцуши, sôbre patas de Adeta- 
серп ас, contidos em resumo nas citacócs acima grifadas. 
Dar figuras copiadas do natural, por projeção da preparação, de 
patas de Adelocephatidac, nas sub-famillas Adeloceplialinac с 
Irsenurinae, 
Clamar a atenção, para а morfologia interessante das patas dos 
teneros Paradaemonta e Dysdacmouta. 
Mostrar serem as duas snb-famllins ciladas, possnidoras de 
patas tipicas para cada uma delas. 
Mostrar, quiçã pela primeira vez, uma caracteristica morfoló- 
gica, do quarto segmento tarsal nas fêmeas de Adetoceptiatidae, 
caracteristica estensivel à super-familia Salurnioidea e que pa- 
rece ser nma das boas definições desta snper-familia. 


Ernos ve BOUVIER 


(Ver as partes grifadas das transcrições acima). 

Pode parecer estranho refira-me en especialmente aos 
erros de Bouvien, Мао me move o desejo de menoscabar а 
Obra fecunda deste naturalista, Sendo porém, Фе, o último 
2 contribuir, com grandes trabalhos sóbre a familia em apre- 
Со e com toda a certeza o autor segnido pelas novas gera- 
ções, é men dever mostrar publicamente, serem os sens estu- 
dos morfológicos insuficientes e muitas vezes errados. Éste 
meu dever cresce de vnlto, по se saber que си e alguns cole- 
Kas brasileiros, pretendemos remodelar a parte sistemática 
da familia Adelocephalidae. Sistemütica ao men ver é 
свиста e como tal, procurarei fazer as coisas cientificamente. 


2 3 4 5 ФСІЕІО T'O ы! 182 
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Retifico os erros de Bouvier com as nfirmações seguintes: 


As patas das espécies dos géneros (tomadas no senso de Bouvin, 
1921) Syssphlnax, Басісз, Schausicila, Cltheronla, não tem tôdas 
as tiblas inermes. Às tiblas do segundo e terceiro par de patas 
em todos os gêncros acima são armadas com 2 esporões (1), si- 
tuados no úpices das bias, Estes esporões são chamados Pia б» 
nas Estampas Da 5 do presente trabalho. Comprimentos apro- 
ximados désles esporões, em milimelros, no quadro abaixo: 


= a 


Espécies Т 2.0 pnr зора 
Anisola virginiensis | Ph 5 OA 
| Po 0,21 


0,27 
0,31 
0,51 


Syssphinx molina 0,54 
0.63 


0,69 
0,69 


Glacomellia | | ` 0,42 


Bacles imperialis н 0,81 
magnifica 2 0,87 


0,87 
0,96 


Sclauslella janetra : 0,60 | e 0,66 
0,60 0,66 


Cilheronia regalis 5 Ü 1,00 1,00 
1,00 | e, = 1,14 


Ja no meu trabalho de 1938, figurei (est. 1, figs. 5, 6), as 
tibias médias e posteriores de E. Lauroi com os esporóes 
еі C ез. 

b) As palas das espécies dos géneros, Paraduemonia, Copiopleryx 

(Eudaemonta em Bouvien, 1931), Arsenura (Nheseyntis em Bou- 

уші, 1931), Rheseyalhis (Maehaerosema em Bouvier, 1931), 


Loxolonda, Dysdaenionla, não tem lódas as tibias inerntes, como 
afirma Bouvign, 1931, pág. 193. (Vér transcrições acima). 


(1) — Spur dos ingleses — Vér Snodgrass, 1935, pp. 56-57. 
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Nesta sub-familia a afirmação de Bouvim ainda é nais 
absurda, pois os esporóes apicais das bias do 1. e 3º par 
de patas são maiores do que na sub-familia anterior. Ainda 
hã mais, nos géneros Paradacmonia e Dysdaemonia as Úbias 


do 3.º par de patas têm dois pares de esporães como se vê 


Das Estampas 10 e 11. О quadro abaixo dá as dimensões 
em milimetros dos espordes das tibias nos géneros nele des- 
eriminados: 


ecc M => => 


| 
Espécies Estampas 2 ur 3.9 par 


1,17 
1,01 


Copiopteryx semiramis 


= 1,86 


2.70 


Arsennra hercules 


1,08 
2,04 


Rheseyntis martii 


ee 
1,65 
0,45 
0,93 Ў 0,99 
1,32 : 1.20 


1,53 


Lorolomia serpentina 


Dysdaemonia boreas 


1,11 
= STE 
1,26 


2,01 


Paradaemonia pluto 


O gênero Anisate, assim como qualquer outro dos géneros estu- 
dados по presente trabalho, não tem esporões (épine distal de 
Пооуцай nas tibias anteriores, como afirma Bouvier nas trans- 
ericócs acima. Também o género Glacomellia não foge ù regra e 
as tibias anteriores não tem esporões. (dois! seguudo Bouvirn). 
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Os espinhos (épines) de Bouvin, parece-me serem apò- 
fises das libias formadas na região da articulação libio- 
(ағза É a própria parede da tíbia que se alonga, na citada 
regiao, dando а aparência de espinho. Estes alongamentos 
dus libias aparecem designados pela letra а паз figuras do 
presente trabalho. Éste alongamento é pronunciado princi. 
palmente em Auisola (est, V, figs. 4, 5, 6; est. 19, fig. 4). Mas 
(le aparece também, nas tibias dos segundos с terceiros pa- 
res do lado dos verdadeiros esporões ey e est Ver principal- 
шеше n figura 4 da estampa 12, da fêmea de A. stigina. 

Em Gtacomellia (est. 1 fius. 1, 2, 3 c 7) a tibia anterior 
tem também dois alongamentos como ет Anisota, À tibia 
do segundo par, caracteristica do género, пао tem 3 espinhos 
como disse Bouvier. Tem (vèr figs, 2 7 da est. 1) dois espo- 
ròcs, сі € e» sendo es unito mais largo e comprido que c. 

O ошто espinho de Bouvier é uma grande apófise (a) 
da articulação tibio-larsal, análoga às estudadas eur Anisola. 
Reproduzo na estampa 1, figura 8, шпа fotografia tirada de 
онун, 1931, da tibia média de СтасошеШа. Nola-se ser a 
figura de Bouvier errada. Os esporóes das tibias, aqni no caso 
os espinhos (épines) de Bouvirn, são como se sabe, processos 
móveis mullicclulares da parede da Шла. com uma Ca- 
MADA de células epidermimais de formação, Ora, as apófi- 


ses CU 1 


а” disentidas não são processos móveis, não têm 
membrana que Ihes dá n mobilidade caracleristica. Nus f 
gnras aparecem as inserções com clareza. 

As apófises "a" aparecem ainda com algum desen- 
volvimento nos géneros Eacles (est. 3, figs. 2 e 3) e Cilhero- 


ша (est. 5, fig. 3). 


i 
T 
1 


IEXPLICAGÍO DAS FIGURAS 
Parte geral: 


As palas representadas, vão do femur ao pretarsus, não discuto 
nem represento a cora e o trochanter. As patas pertenceu ao lado 
direito dos insetos e estão tódas na mesma posição em relação aos 
fémures e tibias, Os tarsómeros с prétarsos apresentam posições di- 
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ferentes devida à sua extrema mobilidade na preparação. Mas isto 
enm nada difieulla as comparações e alé pelo contrário, pode anxiliav 
4 compreensáo de certas extrnturas mais complicadas, como n do 
prelarsus, 

Os fómnres das patas médias em todos os géneros examinados 
São malores em comprimento do que o fémures das outras patas. 

De modo que é fácil separar nos géneros e espécies estinladas, as 
Datas médias das posteriores, as únicas que se prestam а confusão, 

Como o пишего de espécies por mim examinmlas, está longe de 
Ser completo, pode n regra acima vão ser absoluta. É preciso pnis se 
Parar sempre a pata média da posterior e verificar com euldado a 
regra citada. 

As Ubias das patas posteriores, sân, em geral, maiores enm com- 
Primento do que as tibias das ontras patas. Achei-as iguais à da pato 


Mèdia em Sussplilux mollua, nos quadros dados a seguir. 

Todas as tibias enr todos os géneros, erecto (2) a tibia anòmala 
du 29 par em Glacomellia apresentam junto da reglío basal, oposto 
И rrgiüo eondilar mm orgão (ob) que denomino orgão basal da tbla. 
Este orgão, aparece em várias posições nas figuras do presente tra- 
balho e tem mais on menos n mesma forma nos diferentes géneros. 
Possnem sempre alguns pélos que aparecem nas figuras. Parece ser 
èste órgão mn órgão sensitivo, Talvez um seustlluin seotopopliorum da 
classificação de SNoncuass, 1935, p. 514 — 515, Este órgão, como se 
vê nns figuras, está situado nama depressão da tibla, talves uma 
depressão прапа. Este órgão basal já aparece representado no meu 
trabalho ale 1938. 

Os esporões das tiblas imliemlos сұ с es apresentam-se 
sempre com e, menor que ey. no máximo igual, Isto se vê claramente 
nas figuras e nos quadros dados anteriormente no presente trabalho, 

Os prétursos apresentem a mesma extrutura, Para estrulura geral 
do prefursus ver as figuras 1 e 2 da estampa 13. 

Nestas figuras aparecem em grande escala os prétarsos de fé- 
meas de alguns Adeloceptralidae. Notam-se os componentes típicos 
dos prétarsos na familia em estudo. 

О apodema tendão (t) do músento flexor das unhas que var alé 
a tibia e femur onde fica sitmnlo o dito músculo, temiío figurado 
apenas em parte. A placa ппошігасіот (utr) presa por mn lado no 
1POlemy Jendão e por ontro aos рор (pv) e por meio de uma 
Membrana ao arolinin (ar), tmlo isto pela face ventral e pela face 
dorsal às unhas (Quiques ou angela). O unquilracior está coberto de 
Drocessos escamosos como aparecem nas figuras, talves orgãos sen- 
Silivos, sensilla squamiformia da classificação de Sxocuass, 1935, 


D 
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Eslus escamas seguem-se às vezes, em mulo menor número pela 
` jee * + 72 1 A ғ e 1 

membrana que vai até no aroliun aparecendo em grande quanli- 
dade bem па base do олот, 

As vezes segue-se по uugnllraetor nm eselerito denominado planta 

. D d : 1 n 

( pt) (fig. 2, esl. 12), eselerilo que pode aparecer on não, em certas 
palas de nma mesma espécie, 
| O агоййпи apresenh aspectos diferentes e um esludo compara- 
live mais profundo mostrará quat a sia importância na sistemálica, 
"1", 4 САО . % О 
l'odos npresenbaunm, em comin, mmi placa basal Carp) com иша alça 
pentral e fortemente quitinisada, Ема atga de base quilinisada vó-se 
com elnreza em alguns desenhos em que о arolinm aparece de lado; 
ver езі. 7, fig. 2; езі. 6, fig, d; езі. 5, figs, 1, 2, 3; est, 4, fig, 2; 
esto, fig. 2, esl. 2, figs. 1, 2 ¢ 3. 

Ха face dorsal do pretarsus nolmn-se as unhas (n) e préso à 
parte membranosa que vai ler по arolfum nota-se o empodinn (emp) 
com uma base da qual parte nm espinho dirigido dorsalmente entre 


as unhas. 

As unhas articilamese no angulfer (ал), peça apical e ventral 
do último tarsómero imediatamente acima do unguitractor do pré- 
tnrso. А forma do uuguifer € em geral a que aparece nas figuras, 
com o aspecto de cogumelo. Os últimos tarsómeros possnen no 


ápice cerdas (e) em número de duas em geral podendo haver 
exceções. 

Em todas as palas desde o femur até o último segmento do 
tarso há processos designados por " nas fignras e que me pare- 
cem serem processos unicelullares selae em SNODGRASS, 1915, n. 57. 
Não desenhei estas setar nos féinnres e foram omilidas em alguns 
autras desenhos. Na subfamilia Arsenurinae, além das selar hã on- 
Iras processos mais curtos © grossos, designados por “e” nas figuras, 
processos estes que permitem а primeira vista separar as duas sub- 
familias: ver as estampas 6, 7, 8, 9, 10, 11. 

Serão espinhos, isto é, processos mnlii-eelilaves оп serão sclae 


“g 


modificados? 

Parecemene verdadeiros espiuhios de origem diferente das selar. 

Todas as Hhias do priinciro par possuem eplfises (ep), processos 
estes reduzidos em Anisota, principalmente nas fêmeas, 

Nos desenhos do presente Irabalho não é possivel comparar as 
formas das epiflses por não eslarem tódas na mesma posição, São, 
em деги, depois de fervidas na polassa € livres dos pêlos externos, 
cobertas por uma camada de pêlos curios e finos, dando um aspecto 
aveludado ao orgão em questio. 

Estes pélos não foram desenhados na maioria das figuras, mas 
a sua disposição geral aparece claramente nos desenhos das estmn- 
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pas Зе 5, A parle das epifises em contacto com a tilda é desunda c 
mais quilinizada como pode-se ver nas estampas citadas, 


PARTE ESPECIAL: 

Nesta parte tocarel apena sem certos pontos ainda não vistos 
anteriormente. 

Estndarei somente agora, palas de machos, nois, falarei a segnir 
sôbre os fêmeas. 

As espécies escolhidas, foram principalmente as de fácil chassi- 
ficação, para não baver dúvidas na ordem sistemática. Por falla de 
Material não foi desenhado o génera Grammopelta, (alta esta, que 
esperamos sanar em breve mim trabalho separado. 


Gesero ANISOTA Hübner, 1820 (1) 
(Est. 1, figs. 4, 5 e 6) 


Darei apenas nm quadro das dimensões dos diversos segmentos 
das patas, em milimetros, medidos até o final das inserções que 
aparecem nas preparações por transparência, e que nos deseulios 
Sio vislas pontilhadas. Medidas em Anisota virginiensis (Drury, 
1773), macho, exemplar número 227, preparação com o mesmo 
пйшего na minha coleção. 


HH HH eee 


P. anterior P. média | D. posterior 


| 

| 
Femur | 2.50 | 2.60 | 
Tihia ШЕТІ 2,30 | 240 
Tarsómeros 0.75 0,90 
(,45 0,45 
0,39 0,36 0,39 
0.33 0.33 032 


5 0,51 0,63 0,66 
es mimos ES 
— Tibias medidas até o ápice do maior processo designado a no 
desenho. 


(1) As datas de Пйітег são dadas de acórdo com Hemming, 


PR Ps o Ч ДРА А 
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Genero GIACOMELLIA Bouvier, 1940 
(isl, 1, figs. 1, 2, 3, 7 e 8) 


Géucro caraclerisado pelas tiblas das patas médias, Tibia muito 
eurta e larga, em relação às demais Ibias da famílias dois esporóes 
ере co anormals, talvez homólogos dos outros homónios nn familla. 
O esporão e, largo e grande (0,90 mm.), apical, O esporão с, fino e 
pequeno (0,60 mm.), inserido sproxüinndamenle no meio da Hbln. 
А situação désles esporões é bem diversa dos seus homônios que 
são sempre apicais. Esla tibin com uma grande npófise a, que Bou 
vien chamou de espinho. Femur da раш média mnilo largo em 
relação nos outros da faillia, Na figura 8 damos uma cópia da mess 
Hbia como foi representada por Bouvien, 1931. Como se vê a figura 
de Bouvin está errada, No quadro abaixo medidas em milimelros 
dos comprimentos dos diversos segmenlos das palas, com as Hbins 
medidas alé à ponla das respeclivas npófises a. 


P.anterior| P, média Ё posterlor 


Femur 2,80 E | 2,07 


Tibia 2,31 TN m 


Tarsónicros 1,53 1,89 1,32 


0,84 0,84 | 0,84 
0,66 0,63 | 0,63 

| - 
0.45 0,15 0,51 
0.66 | 0,60 0,60 

Medidas em Glacomellia bilineata (Burmeister, 1878), macho, 
exemplar número 194 da coleção Aur, no Museu Nacional. 
Género SYSSPHINX Hübner, 1819 
CESI 27 Cigs Ie) 


Fignro as palas de Бабе; magnifica Walker, 1855. Exemphu 
macho, número 170, preparação com o mesmo número, ambos na 
minha coleção. Quadro das medidas dos comprimentos, enr millu- 
Iros, dos segmentos das patas, 
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| 
P. ашегіоғ P, média | P. posterior 


Feunr 78 7.35 0,10 
Тра 5,7 8: 5,82 
Tarsômeros 2,10 JS RO 
1,08 1.20 

0,90 0,90 0,99 


0,75 478 0,71 


| 1,35 1,29 


Género EACLES Hübner, 1819 
› l) 
Figuro as patas de Bactes magnifica Walker, 1855, Exemplar ma- 
cho, número 176, preparação com o mesmo número, ambos na minha 
coleção. Quadro das medidas dos comprimentos, em milímetros, dos 


“Bmentos das palas. 
E  ——— —— HO 
| | 
| P auterior | P. niédia |Р, posterior 


Femur | 7,05 
Tibia 6,30 6,24 
Varséineros 1 : 3.18 
1,50 
1,05 1,20 1,35 
0,31 0,96 0,09 


1.74 | 1,74 1,65 


| A un | | | | | 
| | : 4 5 ¿CIELO 10 1 1% 13 14 
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Género SCHAUSIELLA Bouvier, 1930 


(Est. 4, figs. 1, 2 c 3) 


Neste género, peto menos no exemplar figurado, as cerdas с do 
último tarsómero apresentmn-se em número variado. Nas figuras da 
estampa 4 contamos 6 para a pata anterior, 6 para a média (3 npa- 
recem na figura, visto o tarsémero de Indo) e 8 para a posterior. O 
fato importante ao men ver, € existirem mais de dnas cerdas, pois 
nos outros géneros por mim examinados n regra geral é duas, Vxem- 
plar figorado de Sehausiella даи га (Schans, 1892), macho, número 
237 na minha coleção, número igual para a prepovação. 


Quadro das medidas análogo aos outros іл feitos 


—Ó— eee emo 


| P. anterior P, média |n. posterior 


Femur | 6,18 | 6,51 


Tibia | 


5,40 | 6,48 
‘Tarsomeros 2,07 3,00 
1,05 1,38 
0,90 Sum 1,05 


0,66 


1,35 
Género CITHERONIA Hübner, 1819 


(Est. 5, figs. 1, 267) 


Exemplar figurado с medido, número 236 da minha coleção e 
preparação de igual número. Espécie Citheronia regalis (Fabricins, 
1793), macho. 


cm 1 2 3 4 5 Sen due: T'O Сы 26,72 ы Tli 
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co EA = ar 


| P.antertor р. média ` P. posterior 
Femur 7,50 8,58 7,71 
Tibia 6,39 | 6,30 
Tarsômeros 1 S 2,04 
1,38 


1,08 


| 
| ) 0,91 
| 
| 0,81 1,81 


Género COPIOPTERYX Duncan, 1841 
(Est. 6, figs. 1, 2 с 3) 


Espécie figurada e medida Copiolerya semiramis Cramer, 1775, 
Macho, exemplar 253 da minha coleção e preparação de igual 
numero, 

Quadro com medidas em milimetros, como nos anteriores. 


| P. anterior | P. inédla |r. posterior 


| 


Femur 6,39 Hol | 6,81 


Tíbia | 2,61 6,15 | 6,60 


l'arsónieros 1,08 


2,37 | 
| 


0,87 0,90 


0,69 0,75 


1,11 


| 
1,05 | 1,05 


mesmo número, 


PAPEIS AVULSOS 


Género ARSENURA Duncan, 1841 
(Est. 7, figs. 1, 2 e 4) 


Espécie figurada e medida Arsenura hercules Walker, 1855, ma- 
cho. Exemplar número 193 da minha coleção. Preparação com o 


P anterior | P. média |P. posterior 


Fen 9.19 11.01 9.60 
Tibia 7.02 8,40 9,48 
‘Tarsomeros ( 3,81 4,80 

2,04 


1,62 


Género RHESCYNTIS lIübner, 1819 


(Est. 8, figs. 1, 2 с 3) 
Espécie figurada e medida Rhescyatis martii (Тему, 1834). 
Exemplar número 195 da minha coleção. Preparação de igual número, 
O quadro abaixo dá as medidas dos comprimentos dos segmen- 
tos das palas, como os anteriores. 


| | 
| P. anterior | р. média ІР. posterior 


Femur 0,48 | 7,68 | 7,08 
Tibia HH 
Tarsômeros Du 

129 

1,08 | 1,08 

0,81 0,90 


1729 1729 


3 4 5 ЕШ то Ын lS 
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Género LOXOLOMIA Maassen, 1869 


(LEST. 9 figs. 1, Фей) 

Especie medida e figurada Loxoloutia serpentina Manssen, 1869. 
Exemplar macho, número 186 da minha coleção. Preparação de 
igual número. Quadro abaixo, de medidas, como os anteriores, 

п. ақтылы aos E 


| PLanlerior Р.а | P. posterior 


Femur 6,30 5,00 
Tibia 4,86 5,25 
Tnrsómeros | 2,04 АЛЫП 
1,02 1,08 
0,81 0,81 
0,69 0,69 


5 | 1,26 1,26 1,35 
| 


MORFOLOGIA ESPECIAL NOS GÊNEROS Paradoemoni« Bouvier, 1926 


E Dysdocmonia HÚnner, 1819 


Аи examinar as patas de Paradoemonía plulo (Westwood, 1853) 
е Dysdoemonia boreas (Cramer, 1775) notámos uma particularidade 
Muito interessante nas tibias do terceiro par. Esta particularidade 
Consiste em ter ns tibias em quesliüo 2 pares de esporões, су с e, 
аріса!і normais e ең e eQ situado а cérca de 1,65 milímetros do 
ápice em D. boreas e à сбгса de 1,60 millmelros em P, ро (Ests. 
Шет, fig. 3). Estes esporões secundários só encontrei-os até agora 
Nestes dois gêneros da Попа em estudo. Os esporões ¢ de D. boreas 
São bem diferentes em comprimento e, com 0,45 e с”, com 0,99 mm.; 
Isla ê eto 6 no passa que em P. plata ¿4,0 mm. e «"ш=1,17, 


“rel | 


Islo é, quasi iguais, porém ainda e'u > e. Estes esporões conservam a 


Mesma pavtienlaridade geral dos esporões e, qual a de ser os espo- 
roes Ci menores que os es, по minimo iguals. Quadro das medidas 
dos Comprimentos dos segmentos das patas, como nos unleriores. Em 
Dusdoemonia boreas (Cramer, 1775), exemplar macho, número 192 
n? minha coleção с preparação de mesmo número. 


Femur 


Tibia 


Tarsómeros 1 


PAPEIS AVULSOS 


| P. anterior P. média |P. posterior 


| 6,30 m 


| 1,95 


L 

35 | 6,60 
m 0,36 
| 3,33 
1,20 1,44 
0,90 0,93 1,08 
0,75 0,78 


1,2; 1,35 | 


— ——- —— 


Em Paradoemonia pinto (Westwood, 1853), exemplar macho, 
número 184 ua minha coleção e preparação de mesmo número 


1} 


ев 


Femur 


Tibia 


Tarsômeros 


[P anterior | P. média n posterior 
| 


6,51 7235 | 5,60 


6,75 
3.60 


1,50 
0.90 0,90 1,05 


0,75 | 0,78 0,87 


1520 


SEE ROY, O ai МЫЗ 
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SÓBUE O PENÚLTIMO TAUSÓMERO NAS PATAS ANTERIORES, NAS FÊMVAS 


O penúltimo tarsómero das patas anteriores dus femeas de Ade- 
locephatidae npresentamn nm aspecto bem diferente do mesma tar- 
Somero nos machos. Nas figuras das estampas 12 e 13 e па estampa 
14, aparece este fato claramente. O penúllimo tarsómero das patas 
anberiares npreseula unt aspecto de crescente com cada pantu ur- 
mada de nm grande espinho tarsal designada ef nas figuras (t). Car- 
respondentes a estes espinhos o último Iarsómero apresenta nn sun 
base uma região 1, Esta regia apresenta um rebatxo mais piloso que 
а vesta do tarsómero na qual parece іпсегігеш-вс os espinhos tarsais 
do penúltimo tarsómero. 


dista morfología particular das palas anteriores, parece ser cx- 
ciusiva da superfamilia Sabirnoldea, Encontrei a mesma morfolo- 
Кіп em oulros gêneros desta super-familia, coma Aulonerds, Rolis- 
childia e aulros. Um estuda foturo mais aprofundado mostrarn até 
nue ponto este caráter morfológico das fêmeas poderi elucidar ques- 
Mes de sistemática e filogenia, Nas explicações das estanipas estão 
discriminados os géneros с espécies representados. 


Убице A DIFERENCIAÇÃO DAS SUN-FAMILIAS ADELOCEULLALINAE E 
ANSENUIINAR PELAS PATAS 


A sub-familia Adelocephatinae 1. Oiliclea F., 1939 com os góne- 
TON Anisota Hühner, 1820; Giaeomellia Bouvier, 1930; Sussplinx 
Hübner, 1819; Adetocephala Boisduval; Faetes Hübner, 1819; Sehau- 
Mella Bouvier, 1930; Citheronia Mibner, 1819; e a subfamilia Arse- 
murinae Jordan, 1922 com os géneros Сорїоріегих Duncan, 1841; 
Arsenura, Duncan, 1841; Rhieseyutis Hübner, 18192; Loxoloinía 
Maassen 1869; Сгатшорейа Rothschild, 1907 (sob reserva); Para- 
doemonia Bouvier, 1925; Dysdacmonia Wibner, 1819, distingnem-se 
а primeira vista pelas patas. 

Os caracteres diferenciais nas patas são: 

t — Os tarsómeros de Arsennrinae teem espinhos designados e 
has figuras do presente trahalho, espinhos que não existem em Ade- 
loceptalinae, 

‚ 2 — A relação entre os comprimentos das tibias das patas mé- 
dias e posteriores е os comprimentos dos esporóes e das respectivas 
Шаҳ é maior em Adelocephalinae do que ст Arsenurinde. 


—— 


— 


7. (1) — Na fig. 1 da esl. t4 aparece nmi anomalia. thi 2 espinhos 
У de um dos lados do aludido larsômero. 
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di А relação E dos esporóes das tibias é malor em Arsenn 
Br 
гіпас do que em Adelocephalinae. Isto nliás nota-se logo n um 
simples olhar das figuras, pois os esporões са €, de Adelocephallnae 
são quasi iguais e muito diferentes em Arsenurinac. 


Passo a estudar os caracteres 2 e 3 com mais detalhes. 


Relação q 
9 


Chino Го comprimento de uma tibia ces do respectivo esporão, 


Escrevo 
бо 


(t) e dal: / = me, 


Represento graficamente, em relação n um sistema cartesiano 
ortogonal, as variações de / em relação a ey para as patas médias 
(Est. 15, fig. 1) e para as patas posteriores (E st. 15, fig 2). 


Deixo de lado, nas patas médias, a tíbia anómala de Giacomellla, 


uo qual os esporões €, e e, parecem não homólogos dos seus homô- 
nimos nos ontros géneros. Sendo m o coeficiente angular das retas 
representadas pela equação (1), para um maior valor de m corres- 
ponde un maior ângulo das vetas (1) com o cixo das abcissas. 

Nos gráficos 1 с 2 da estampa 15, as retas a, b, foram Iraçadas 
vespectivamente para o máximo c o mínimo de m em Adelocephalinac. 

As retas с, d, foram traçadas respectivamente para o máximo e o 
minimo em Arsenurinae. Nota-se portanto, com um simples olhar, 


uo gráfico, a verdade do eavMer 1; m é maior em Adelocephalinae do 
que cm Arsenurinac. 


cm 1 2 3 4 O lla ele IM 


IAE ES Pey 14 
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Relação Esta relação é maior para Arseuurinde. 
o 
1 


E .1 mm. 


Ca 

Retas a e b máximo « minimo de ~ para Arsenurinac. 
қ 
“ 

lolas се d idem para Adelocephalinac. 


PAPEIS AVULSOS 


Chega n ser quasi Igual em Glacomellia e Loxolomla nas patas 
posterlores, assim mesmo é um pouco malor em Lorólonia. Don ши 
gráfico, esto 15, рига as patas posterlores, analogamente ao que Па 

t & 
para a relação Co Vistes estudos gráficos são evidentemente um 


eusalo e só paderão adquirir nm caráter Imntável quando um  nn- 
mero muito maior de espécies das sub-familias em estudo for exn- 
minado. Penso, na entanto, terem algum significado morfológico 
sistemático e quiçã filogenético, 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 
Estampa 1 (1) 


Figs. 1, 2, 3 = Patas anteriores, médins e posteriores de Glacomelia 
billneata. Macho. 
Figs. 4, 5, 6 — Idem de Anisota virginiensis. Macho. 
Fig. 7 — Tibla da pata média de СіасотеШа billneata. Macho. 
Fig. 8 Cópia da fignra dada por Bouvier 1931, da tibia da pala 
média de Giacomellla blllincala. 


(t) — Todos os desenhos feitos pelo nutor, em tódns as 
estampas. 


PAPEIS AVULSOS 


Estampa 11 


Palas anteriores, médias e posteriores de Paradae 
monta pluto. Macho. 


Estampa 12 
Patas de fêmeas 


Tarsómero 4 e 5 e prétarso de Schausteita janelra. 
Idem de Aulsota stigma. 

Idem de Syssplinx molina, 

Pala de Anisota stigma. 


(Escala A para a fig. 4. Escala B рага as figs. 1, 2 e 3) 
Estampa 13 
Patas de fêmeas 


. Tarsômeros 4 c 5 e prélarso de Citheronia regalis. 
Idem de Hactes magnifica. 


Estampa 14 


Patas de fêmeas 


Patas, a começar da tibia, de Rheseynils martii. Exemplar 
249 da minha coleção. 
Idem de Dysdacmonia boreas. Exemplar 251 da minha 
coleção. 

3 — Idem de Paradacmonia pinto. Exemplar 252 da minha 
coleção. 


Estampa 15 
Gráficos explicados no texto 


Abreviações: A -- Anisota 
— СИйегоща 
— Copiopteryx 
— Dysdaemonta 
— Encles 
= Giacomelila 
— Loxolomla 
Paradaemonta 
. Rhescyntis 
. Syssphinx 
Seltaustella 
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